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         Câmara Municipal de Ubá

                     ESTADO DE MINAS GERAIS


                          AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE FORMAÇÃO DE MÃO DE    

       OBRA ESPECIALIZADA PARA O POLO MOVELEIRO DE UBÁ


Solicitante: Vereadora Aparecida Sônia Vidal
Aos 26 de novembro de 2025, na sede da Câmara Municipal, às quinze horas e onze minutos, teve início audiência pública para discussão sobre formação de mão de obra especializada para o polo moveleiro de Ubá,  convocada e presidida pela vereadora Sônia Vidal, em atendimento ao Requerimento nº 1178/2025, da mesma vereadora. 
Compuseram a mesa os vereadores Renato Vieira, Domingos Trindade e Breno Reis. Também presentes, os convidados: Sr. Weberton Rodrigues de Souza, supervisor técnico da unidade SENAI- Ubá; Sra. Monique da Silva Andrade, pedagoga da unidade SENAI-Ubá, presidente ACIUBÁ, Sr. Silber Silveira; os representantes do INTERSIND, Sra. Elaine Hilário,  Sr. Lucas Mota e Sr. Sebastião Ferrari Noé.
A presidente inicia a audiência perguntando se”as empresas do setor moveleiro estão dispostas a participar da construção curricular e ofertar estratégias de apoio internacional para a criação de um centro de formação de mão de obras especialidade especializada no ramo moveleiro ?” 
Lucas Mota, do Intersind, manifesta total apoio e interesse em contribuir com propostas para a qualificação de profissionais. Diz que o Intersind possui banco de currículos e discute ativamente a questão da mão de obra em reuniões com RHs das empresas associadas. Silber Silveira, da ACIUbá, oferece apoio irrestrito, reconhecendo a indústria moveleira como a base econômica do município. O vereador Renato Vieira lembra que foi aprovada e sancionada lei de sua autoria sobre o Projeto Jovem Aprendiz para contratação de jovens a partir de 14 anos (para áreas administrativas, devido a restrições de segurança em áreas produtivas) e que fará amanhã reunião com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente para alinhar os critérios. Pergunta em que os empresários, o Sesi e o Senai poderiam contribuir para este projeto.
Weberton Rodrigues, do SENAI diz que o projeto é muito importante para o polo moveleiro, que a base do Senai é a aprendizagem e, em parceria com a indústria, a formação de mão de obra. Em seguida, faz uma apresentação de slides sobre a história e dados do Senai: O SENAI de Ubá, oficialmente nomeado em homenagem a José Alencar Gomes da Silva, foi fundado em 1993 e é uma unidade integrada SESI e SENAI, atuando na formação de ensino regular (SESI) e formação profissional (SENAI). Dados e Estrutura: Área: Possui 3.229,17 m² de área construída, com possibilidade de ampliação. Equipe: Conta com equipe altamente capacitada, incluindo supervisores, pedagogos, atendimento psicológico e instrutores com formação técnica e graduação em engenharia. Infraestrutura: Dispõe de 9 salas de aula amplas e climatizadas, oficinas de madeira e mobiliário (com CNC router, seccionadora, coladeira de borda), laboratórios de estofados, costura (com máquinas eletrônicas), metal-mecânica (com torno e centro de usinagem CNC), automação, elétrica industrial, e três laboratórios de informática equipados. Capacidade: Tem capacidade de ocupação para até 1.400 alunos nos três turnos, mas atualmente tem defasagem no turno da manhã, com capacidade de 400 alunos subutilizada. Cursos e Programas: O SENAI de Ubá é uma unidade temática voltada principalmente à madeira e mobiliário, mas atende a outros eixos da indústria. Oferece: Aprendizagem Industrial: Marcenaria, estofamento, costura, gestão industrial, desenho mecânico, manutenção de máquinas industriais, manutenção eletromecânica, eletricista industrial e planejamento de controle de processo (PCP). Capacitação Técnica (presencial e semipresencial): Técnico em Móveis, Design de Móveis, Segurança do Trabalho, Eletrotécnica, Logística, entre outros, conforme demanda da indústria. Qualificação Profissional: Estofamento, marcenaria, assistente administrativo (incluindo cursos gratuitos para pessoas com CadÚnico). Aperfeiçoamento Profissional: Operação de máquinas CNC, operação de máquinas industriais, NRs (NR10, NR12, NR33, NR35). Resultados (2022-2025): Certificados emitidos: 1.637 em Aprendizagem Industrial, 1.055 em Cursos Técnicos 218 em Qualificação Profissional, 4.083 em Aperfeiçoamento Profissional e 57 em Iniciação Profissional. Empregabilidade: 73,8% dos alunos formados atuam em Ubá, 5,3% em Rodeiro e 13,8% em outras cidades. Desses, 62,7% estão na indústria. Programas Especiais: Desenvolve ambientes maker e projetos de inovação para resolver "dores" reais da indústria e participa da WorldSkills (competição profissional), tendo alunos premiados (Gustavo com medalha de prata nacional e Davi participando do mundial na França). Desafios: O principal desafio é a "dificuldade gigantesca da conexão indústria e aluno, indústria jovem", pois os jovens têm uma percepção desatualizada da indústria, não enxergando seu caminho inovador e tecnológico. Há também a subutilização da capacidade instalada, especialmente no turno da manhã. 
O vereador Renato Vieira pergunta como funciona o Senai para os inscritos no CadÚnico e a pedagoga Monique da Silva Andrade responde que alguns cursos são gratuitos. O vereador também pergunta se após o término do curso as empresas já estão preparadas para recebê-los. Monique diz que o Senai indica formandos quando as empresas entram em contato, mas não é obrigatório, “finalizou e já ingressou no mercado de trabalho, não”. Weberton diz que há oportunidades de estágio, o que é uma oportunidade de contratação.
A presidente pergunta aos representantes do SENAI quais são as principais deficiências de formação que justificam a possível criação de um centro de apoio especializado. Senai  e  Intersind sintetizaram os seguintes pontos:  Falta de interesse e mão de obra preparada: Há empregos disponíveis, mas não pessoas dispostas a trabalhar, ou com a qualificação necessária. Percepção desatualizada da indústria: Jovens e potenciais colaboradores têm uma visão antiga do setor, desconhecendo as inovações tecnológicas e as oportunidades de altos salários. Dificuldade de conexão: Existe um descompasso entre a indústria e os jovens/estudantes, dificultando a atração de novos talentos. Concorrência de outros setores: O mercado de trabalho na área de tecnologia e informática é visto como mais atrativo, desviando o interesse dos jovens da indústria moveleira. Requisito de experiência: Empresas frequentemente buscam profissionais com experiência, dificultando a entrada de jovens em seu primeiro emprego. Falta de valorização do funcionário: Embora algumas empresas valorizem seus colaboradores, há uma percepção de que a maioria das fábricas de móveis não o faz de forma adequada. Impacto na expansão: A escassez de mão de obra impede que as empresas ampliem seus negócios e que novos empreendedores iniciem fábricas. Disputa por funcionários: A dificuldade em encontrar profissionais leva à "caça" de funcionários entre empresas, gerando um ambiente de instabilidade.

Sumário da Audiência Pública: Formação de Mão de Obra Especializada para o Polo Moveleiro de Ubá

A audiência pública abordou o tema crítico da escassez de mão de obra especializada para a indústria moveleira em Ubá e região, buscando soluções e sinergias entre o poder público, instituições de ensino e o setor produtivo.

Tese Principal

A escassez de mão de obra qualificada é um gargalo significativo para o crescimento do polo moveleiro de Ubá, sendo fundamental desmistificar a percepção sobre o setor e fortalecer programas de formação profissional, como os oferecidos pelo SENAI, através de uma maior conexão com a indústria e os jovens.

Principais Desafios e Discussões

1. Escassez de Mão de Obra:
· A falta de profissionais qualificados impede a expansão das empresas e sobrecarrega os funcionários existentes.

· Empresas buscam mão de obra em outras cidades e regiões, demonstrando a gravidade do problema.

2. Percepção da Indústria Moveleira:
· Há uma visão desatualizada e, por vezes, preconceituosa sobre o trabalho na indústria, especialmente entre os jovens.

· Acredita-se que o setor não oferece boas remunerações ou oportunidades de crescimento, apesar dos avanços tecnológicos e da existência de salários elevados para profissionais especializados (até R$10.000 ou mais).

· A concorrência com outras áreas (tecnologia, escritórios) atrai jovens para diferentes carreiras.

3. Barreiras para o Primeiro Emprego:
· A demanda por "profissionais com experiência" dificulta a entrada de jovens e recém-formados no mercado de trabalho.

O Papel e as Capacidades do SENAI Ubá

O SENAI Ubá, unidade especializada em madeira e mobiliário desde 1993, apresentou suas robustas capacidades:

· Estrutura Física: 3.229,17 m² de área construída, 9 salas de aula climatizadas, laboratórios de informática equipados e uma capacidade para até 1.400 alunos em três turnos (atualmente com vagas ociosas pela manhã). É a segunda unidade do SENAI MG com mais investimentos.

· Cursos Oferecidos:
· Aprendizagem Industrial: Marceneiro, Estofador, Eletricista Industrial, Desenho Mecânico, Manutenção Eletromecânica, entre outros (14-23 anos; 14 anos para áreas administrativas, 16 para produtivas). Duração média de 12 meses.

· Técnico: Técnico em Móveis, Design de Móveis, Eletrotécnica, Segurança do Trabalho, etc. (a partir de 16 anos).

· Qualificação Profissional: Estofador, Marceneiro, Assistente Administrativo, etc. (a partir de 16 anos), com opções gratuitas para beneficiários do CadÚnico. Duração média de 160 a 200 horas.

· Aperfeiçoamento Profissional: Operação de máquinas CNC, NR10, NR12, NR33, NR35, atendendo a demandas específicas da indústria para atualização de profissionais.

· Infraestrutura e Tecnologia: Oficinas de madeira e mobiliário equipadas com maquinário moderno (CNC Router, seccionadoras, coladeiras de borda), laboratórios de estofamento, costura (máquinas eletrônicas), metalmecânica (centros de usinagem, tornos CNC), automação e elétrica industrial.

· Resultados e Empregabilidade (2022-2025): Mais de 1.600 certificados em aprendizagem, 1.000 em cursos técnicos, 4.000 em aperfeiçoamento. 73,8% dos formados empregados em Ubá, sendo 62,7% na indústria.

· Inovação e Reconhecimento: Projetos de inovação (resolvendo problemas reais da indústria), ambientes maker (impressoras 3D, corte a laser), e participação em competições como a WorldSkills (com alunos de Ubá conquistando medalhas de prata nacionais e representando o Brasil no mundial na França).

· Flexibilidade: Adaptação de cursos e cargas horárias para atender às necessidades da indústria e da comunidade.

Perspectivas da Indústria e Associações

· Intercindy (Associação Intermunicipal das Indústrias de Móveis de Ubá e Região): Manifesta total apoio e interesse em contribuir com propostas para a qualificação de profissionais. Possui banco de currículos e discute ativamente a questão da mão de obra em reuniões com RHs das empresas associadas.

· CIL (Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Ubá): Oferece apoio irrestrito, reconhecendo a indústria moveleira como a base econômica do município.

· Empresários: Relatam a dificuldade em encontrar profissionais e a necessidade de investir em treinamento interno (como "escolinhas" aos sábados), além de valorizar os colaboradores com benefícios e oportunidades de crescimento.

Propostas e Encaminhamentos

1. Iniciativas Legislativas:
· Criação de Diretrizes para o Centro de Formação: A vereadora proponente da audiência irá protocolar um projeto de lei para criar diretrizes para um centro de formação, visando agilizar o processo e fomentar a capacitação.

· Selo Sustentável: Projeto em parceria com o Intercindy para ser discutido em dezembro, visando agregar valor e modernidade ao setor.

2. Sensibilização e Divulgação:
· Excursões Escolares: Proposta de levar adolescentes e jovens de escolas municipais e estaduais para visitar o SENAI e as fábricas, apresentando a realidade tecnológica e as oportunidades da indústria moderna.

· "Trilha Moveleira": Ideia de um projeto que combine esporte, cultura e a indústria moveleira para engajar os jovens desde cedo.

· Comunicação Ampla: Utilizar a imprensa, sindicatos e a Câmara para desmistificar o trabalho na indústria, mostrando a evolução tecnológica e as carreiras bem-sucedidas.

3. Valorização e Acolhimento:
· Incentivar as empresas a terem programas de integração e mentoria para o primeiro emprego, acolhendo novos profissionais.

· Reforçar a valorização dos colaboradores com benefícios e oportunidades de crescimento, reconhecendo-os como o maior ativo das empresas.

4. Integração Social:
· Sugestão de parceria com a Secretaria Social para identificar beneficiários do Bolsa Família com potencial para inserção no mercado de trabalho, oferecendo dignidade e renda superior.

· Mencionado o potencial de reinserção de presos através de trabalho, seguindo leis federais.

5. Desenvolvimento Local:
· Incentivar o consumo e a produção local de insumos para a indústria moveleira, fortalecendo a cadeia produtiva regional.

Conclusão

A audiência demonstrou a urgência e a complexidade do problema da mão de obra no polo moveleiro. Ficou claro que o SENAI Ubá possui a infraestrutura e a expertise necessárias para a formação, mas é preciso um esforço conjunto de comunicação, sensibilização e coordenação entre o poder legislativo, as associações, as indústrias e as escolas para atrair e qualificar novos talentos, garantindo o futuro e a competitividade do setor. Os participantes foram convidados a visitar o SENAI para conhecer de perto suas instalações.

Xxxxxxxxxxxxxxxxxx

Quais são os principais desafios enfrentados pela indústria moveleira de Uba em relação à falta de mão de obra especializada?

 INCLUDEPICTURE "https://transkriptor.com/app/_next/static/media/ai.db12e84f.svg" \* MERGEFORMATINET 


Os principais desafios enfrentados pela indústria moveleira de Uba em relação à falta de mão de obra especializada incluem:

· Falta de interesse e mão de obra preparada: Há empregos disponíveis, mas não pessoas dispostas a trabalhar, ou com a qualificação necessária.

· Percepção desatualizada da indústria: Jovens e potenciais colaboradores têm uma visão antiga do setor, desconhecendo as inovações tecnológicas e as oportunidades de altos salários.

· Dificuldade de conexão: Existe um descompasso entre a indústria e os jovens/estudantes, dificultando a atração de novos talentos.

· Concorrência de outros setores: O mercado de trabalho na área de tecnologia e informática é visto como mais atrativo, desviando o interesse dos jovens da indústria moveleira.

· Requisito de experiência: Empresas frequentemente buscam profissionais com experiência, dificultando a entrada de jovens em seu primeiro emprego.

· Falta de valorização do funcionário: Embora algumas empresas valorizem seus colaboradores, há uma percepção de que a maioria das fábricas de móveis não o faz de forma adequada.

· Impacto na expansão: A escassez de mão de obra impede que as empresas ampliem seus negócios e que novos empreendedores iniciem fábricas.

· Disputa por funcionários: A dificuldade em encontrar profissionais leva à "caça" de funcionários entre empresas, gerando um ambiente de instabilidade.

Quais estratégias podem ser implementadas para atrair jovens para a indústria moveleira de Uba?
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Para atrair jovens para a indústria moveleira de Uba, podem ser implementadas as seguintes estratégias, conforme o transcrito:

· Desmistificar a percepção da indústria: É necessário mostrar que a indústria moveleira avançou tecnologicamente e oferece oportunidades de salários altos, combatendo a visão desatualizada do setor (00:38:46, 00:42:39, 00:47:27).

· Divulgação e informação ampla: Informar sobre a estrutura e as oportunidades do SENAI, os avanços tecnológicos da indústria e as possibilidades de carreira e ganhos financeiros. Isso deve envolver a imprensa, sindicatos e a Câmara de Vereadores (00:44:06, 00:46:16, 01:01:17, 01:21:13).

· Conexão direta com escolas: Levar adolescentes e jovens das escolas (principalmente municipais) para visitas técnicas às indústrias e ao SENAI, para que conheçam a realidade do setor (01:04:54, 01:05:58, 01:09:04, 01:35:21).

· Educação desde cedo: Começar a inserir a ideia da indústria e do polo moveleiro na mente dos alunos a partir dos 12 anos, em escolas, esporte e lazer (01:03:26, 01:10:33).

· Aproveitar a legislação de jovem-aprendiz: Utilizar o projeto de lei aprovado para contratar jovens a partir de 14 anos, proporcionando o primeiro contato com o mercado de trabalho (00:15:05, 00:16:41, 00:51:05).

· Fomentar a valorização do funcionário: As empresas devem ter uma regra ou obrigatoriedade de valorizar seus colaboradores, oferecendo aperfeiçoamento, bons salários e benefícios, e acolhendo quem busca o primeiro emprego (01:17:12, 01:22:16, 01:22:34, 01:24:32).

· Criar projetos culturais e educativos: Desenvolver projetos que envolvam esporte, cultura e uma "trilha moveleira" em parceria com escolas, SENAI e indústria para fomentar o interesse e o conhecimento sobre o setor (01:10:33, 01:37:10).

Como a tecnologia pode ajudar a suprir a falta de mão de obra especializada na indústria moveleira?
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A tecnologia pode ajudar a suprir a falta de mão de obra especializada na indústria moveleira das seguintes formas:

· Automatização de processos: Em um cenário de falta de mão de obra, a indústria está se voltando para a automatização, mudando a operação para processos automatizados (00:24:03).

· Inovação tecnológica: A indústria moveleira está constantemente inovando e trazendo novas tecnologias, o que requer profissionais capacitados para operar esses novos sistemas (00:28:15, 00:43:00).

· Requalificação da mão de obra: O futuro da indústria está se automatizando, e os trabalhadores precisarão se capacitar para operar máquinas e robôs, em vez de serem substituídos por eles (01:11:11).

· Ferramentas e equipamentos modernos: O SENAI, por exemplo, investe em equipamentos como CNC router, seccionadoras e máquinas de costura eletrônicas, preparando os alunos para as tecnologias presentes nas fábricas (00:27:57, 00:29:16).

No entanto, a implementação de tecnologia também demanda que os jovens e profissionais sejam informados e treinados para operar esses equipamentos, pois a percepção desatualizada da indústria ainda é um desafio (00:38:46, 00:47:27).

Quais programas de capacitação ou formação profissional existem para a indústria moveleira em Uba?
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Existem diversos programas de capacitação e formação profissional para a indústria moveleira em Uba, principalmente oferecidos pelo SENAI, que é uma unidade temática voltada para a madeira e mobiliário. Estes incluem:

· Aprendizagem Industrial:
· Marcenaria

· Estofamento

· Costura para estofados

· Gestão industrial

· Desenho mecânico

· Manutenção de máquinas industriais

· Manutenção eletromecânica

· Eletricista industrial

· Planejamento de controle de processo (PCP)

· Disponível para jovens de 14 a 23 anos (com variações de idade para áreas administrativas e produtivas).

· Capacitação Técnica (presencial e semipresencial):
· Técnico em Móveis

· Design de Móveis

· Segurança do Trabalho

· Eletrotécnica

· Logística e outros cursos conforme a demanda da indústria.

· Qualificação Profissional:
· Estofamento e marcenaria

· Assistente administrativo

· Cursos gratuitos para pessoas com CadÚnico.

· Aperfeiçoamento Profissional:
· Operação de máquinas CNC (Comando Numérico Computadorizado)

· Operação de máquinas industriais e para marcenaria

· Cursos de Normas Regulamentadoras (NRs): NR10, NR12 (operação de máquina), NR33, NR35, entre outras, atendendo à segurança do trabalho.

O SENAI de Uba possui uma infraestrutura ampla com oficinas equipadas (CNC router, seccionadora, coladeira de borda), laboratórios de costura, metal-mecânica (máquinas de usinagem, torno CNC), automação e elétrica industrial, além de laboratórios de informática e ambientes maker para projetos de inovação.

Quais são os benefícios de contratar jovens aprendizes na indústria moveleira de Uba?
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Os benefícios de contratar jovens aprendizes na indústria moveleira de Uba, conforme o transcrito, incluem:

· Inclusão precoce no mercado de trabalho: Com a aprovação de um projeto de lei municipal, agora é possível contratar jovens a partir dos 14 anos, o que antes era restrito a partir dos 16 anos (00:15:05, 00:51:05).

· Formação da mão de obra para o futuro: O SENAI, cuja base é a aprendizagem industrial, desempenha um papel fundamental na formação dessa mão de obra, em parceria com as indústrias, ajudando a preencher as "cotas da aprendizagem" (00:16:41, 00:17:01).

· Capacitação de jovens sem experiência: Os programas de aprendizagem são voltados para jovens que não possuem capacitação prévia e estão no ensino médio, permitindo que a indústria molde esses talentos desde cedo (00:22:31).

· Combate à escassez de mão de obra: A inserção de jovens aprendizes é vista como uma solução para o "gargalo" da falta de mão de obra, fomentando a entrada de novos trabalhadores no setor (00:12:46, 00:14:51, 00:51:05).

· Oportunidade para desenvolver novas habilidades: Os aprendizes podem ser capacitados para operar novas tecnologias e processos de automação que estão se tornando cada vez mais comuns na indústria (01:11:11).

· Geração de uma força de trabalho qualificada e adaptada: Ao investir na base, a indústria pode ajudar os jovens a entender o potencial do setor e as oportunidades de carreira e altos salários, combatendo a percepção desatualizada da indústria (00:38:46, 00:47:27, 01:03:05).

Quais são as principais tecnologias atuais utilizadas na indústria moveleira de Uba?
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As principais tecnologias atuais utilizadas na indústria moveleira de Uba, conforme o transcrito, incluem:

· Automatização de processos: A indústria está se voltando para a automação devido à falta de mão de obra.

· Máquinas CNC: Inclui CNC router, centro de usinagem CNC e torno CNC.

· Equipamentos de marcenaria avançados: Seccionadoras, coladeiras de borda, serras de fita, desengrossos 

· Máquinas de costura eletrônicas: Utilizadas na área de estofados.

· Tecnologias de prototipagem: Impressoras 3D e corte a laser para validação de produtos.

· Sistemas de automação e controle elétrico: Kits didáticos de automação, acionamento de motores, inversores de frequência e soft starts para elétrica industrial.

· Inteligência Artificial (IA) e Robótica: Mencionadas como parte do futuro da indústria, exigindo capacitação para operação.

Quais são as principais tecnologias modernas que as indústrias moveleiras estão adotando em Uba?
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As principais tecnologias modernas que as indústrias moveleiras estão adotando em Uba, conforme o transcrito, incluem:

· Automatização de processos: Devido à falta de mão de obra, a indústria está se voltando para a automação.

· Máquinas CNC (Comando Numérico Computadorizado): Incluindo CNC router, centro de usinagem CNC e torno CNC.

· Equipamentos de marcenaria avançados: Como seccionadoras, coladeiras de borda, serras de fita e desengrossos e equipamentos eletroportáteis (como lixadeiras Rukit).
· Máquinas de costura eletrônicas: Utilizadas na área de estofados.

· Tecnologias de prototipagem: Como impressoras 3D e corte a laser para validação de produtos.

· Sistemas de automação e controle elétrico industrial: Incluindo kits didáticos de automação, acionamento de motores, inversores de frequência e soft starts, que são ensinados no SENAI para capacitar profissionais.

· Inteligência Artificial (IA) e Robótica: Mencionadas como parte do futuro da indústria, exigindo que os trabalhadores se capacitem para operá-las, e não serem substituídos.

Como as empresas da indústria moveleira de Uba podem modernizar seus processos para se tornarem mais atraentes para os jovens?
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Para que as empresas da indústria moveleira de Uba possam modernizar seus processos e se tornarem mais atraentes para os jovens, o transcrito sugere as seguintes ações:

· Investir em automação e novas tecnologias: A indústria já está se voltando para a automação devido à falta de mão de obra. É fundamental continuar investindo em maquinários novos, como CNC router, seccionadoras, coladeiras de borda, e sistemas de automação para os processos produtivos (00:24:03, 00:27:46, 00:28:07).

· Desmistificar a percepção da indústria: É crucial combater a visão desatualizada que os jovens têm do setor, mostrando que a indústria moveleira avançou tecnologicamente e oferece oportunidades de altos salários e crescimento de carreira (00:38:46, 00:42:39, 00:47:27, 01:01:17).

· Capacitar a mão de obra para a tecnologia: Com a indústria se automatizando, as empresas devem focar em capacitar os trabalhadores para operar máquinas e robôs, em vez de temê-los (01:11:11).

· Divulgar os avanços tecnológicos: A estrutura tecnológica existente no SENAI e nas próprias indústrias precisa ser amplamente divulgada para os jovens, mostrando os equipamentos modernos e as possibilidades de atuação (00:43:31, 00:46:16).

· Acolher o primeiro emprego: As empresas devem criar um ambiente acolhedor para os jovens que buscam o primeiro emprego, mesmo sem experiência, oferecendo orientação e desenvolvimento (01:17:22, 01:19:34).

· Valorizar os colaboradores: É importante que as empresas tenham políticas de valorização dos funcionários, oferecendo aperfeiçoamento, bons salários e benefícios, o que contribui para a atração e retenção de talentos (01:22:16, 01:24:32).

· Participar de projetos de inovação: Envolver-se em projetos que busquem soluções para "dores" reais da indústria, como os realizados no SENAI, demonstra dinamismo e atração para mentes jovens (00:32:34).

Quais técnicas as indústrias de Ubá estão adotando para treinar rapidamente novos trabalhadores?
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As indústrias de Ubá estão adotando as seguintes técnicas para treinar rapidamente novos trabalhadores:

· Programas de qualificação internos ("escolinhas"): Algumas empresas, como a Ferrari, criam "escolinhas" dentro da própria fábrica para qualificar profissionais que nunca trabalharam na área, treinando-os até que atinjam a capacidade de ir para a produção (00:45:23).

· Treinamento em sábados: Os treinamentos internos são realizados aos sábados, onde os trabalhadores são pagos para aprender, e os instrutores também são remunerados para ensinar. Isso permite que os funcionários se qualifiquem sem interromper a produção diária (00:45:33).

· Aperfeiçoamento para crescimento interno: Profissionais de um setor com salários mais baixos são incentivados a participar desses treinamentos para aprender novas funções, permitindo-lhes crescer e ganhar mais dentro da própria empresa (00:45:47).

· Acolhimento e orientação: Novos colaboradores, especialmente os que estão no primeiro emprego, são colocados próximos a pessoas mais experientes e sensíveis para um melhor acolhimento e adaptação, facilitando o aprendizado e o desempenho (01:19:20).

Quais são os desafios para a implementação da automação na indústria moveleira de Uba?
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Os desafios para a implementação da automação na indústria moveleira de Uba, conforme o transcrito, estão mais relacionados à atração e capacitação da mão de obra do que a problemas técnicos da própria tecnologia:

· Percepção desatualizada da indústria: Há uma dificuldade em fazer com que os jovens entendam o papel da indústria moderna, pois muitos têm uma visão antiga do setor e desconhecem que ele está inovando constantemente e utilizando tecnologia (00:38:46, 00:42:39, 00:47:27).

· Necessidade de capacitação para novas tecnologias: A automatização da indústria exige que os trabalhadores se capacitem para operar máquinas e robôs. Existe uma necessidade de cursos específicos, como "curso de computador" para operar máquinas CNC (00:47:45, 01:11:11).

· Divulgação insuficiente: A estrutura tecnológica existente e os avanços das indústrias não são amplamente divulgados, o que dificulta a atração de novos talentos para essas funções modernizadas (00:46:16).

· Desmistificação de oportunidades: É preciso desmistificar a ideia de que trabalhar na indústria moveleira não é financeiramente compensador, mostrando que com a tecnologia avançada, há funções que oferecem altos salários (00:42:39, 01:01:17).

· Superar o medo da substituição por robôs: É necessário educar os trabalhadores de que a automação não significa perda de emprego, mas sim a necessidade de se capacitar para operar a nova tecnologia (01:11:11).

Quais são os benefícios de investir em automação para a indústria moveleira de Uba?
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Os benefícios de investir em automação para a indústria moveleira de Uba incluem:

· Solução para a falta de mão de obra: A automação é uma resposta direta ao "gargalo" da escassez de mão de obra especializada, mudando a operação para processos automatizados (00:24:03).

· Modernização e avanço tecnológico: A indústria moveleira está em constante inovação tecnológica, e a automação é parte desse avanço, o que moderniza os processos (00:28:15, 00:43:00).

· Criação de novas oportunidades e necessidade de requalificação: Embora a automação mude a natureza do trabalho, ela não significa a perda de empregos, mas sim a necessidade de capacitar os trabalhadores para operar máquinas e robôs, gerando funções para profissionais com novas habilidades (01:11:11, 00:47:45).

· Potencial de crescimento e expansão: Ao resolver a limitação imposta pela falta de pessoal, a automação permite que as empresas aumentem sua produção e que novos empreendedores iniciem negócios no setor (01:13:35, 01:14:52).

Quais são os principais desafios enfrentados pelo SENAI de Ubá na capacitação profissional para a indústria moveleira?
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Os principais desafios enfrentados pelo SENAI de Ubá na capacitação profissional para a indústria moveleira incluem:

· Dificuldade de conexão entre indústria e jovens: Há uma "dificuldade gigantesca da conexão indústria e aluno, indústria jovem" (00:17:01).

· Percepção desatualizada da indústria pelos jovens: Os alunos têm uma visão antiga do setor, não compreendendo seu papel inovador e tecnológico (00:38:34, 00:38:56).

· Falta de interesse dos colaboradores: As empresas demonstram interesse em capacitar, mas "às vezes, falta ter o interesse do colaborador" (00:41:24).

· Subutilização da capacidade instalada: O SENAI possui uma "capacidade de ocupação de 400 alunos no turno da manhã" e está com uma "defasagem" nesse período, necessitando ocupar mais as salas e ambientes (01:15:53, 01:16:09).

Quais são os benefícios da automação para a produtividade na indústria moveleira de Uba?
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Os benefícios de investir em automação para a produtividade na indústria moveleira de Uba incluem:

· Superar a falta de mão de obra: A automação é vista como uma solução para o "gargalo" da escassez de mão de obra, permitindo a continuidade das operações e a mudança para processos automatizados quando há falta de pessoal (00:24:03).

· Possibilitar o aumento da produção e a expansão dos negócios: A falta de mão de obra atualmente impede que muitas empresas ampliem seus negócios e aumentem a produção. Ao resolver essa limitação, a automação pode liberar o potencial para maior produtividade e crescimento (01:13:35, 01:14:52).

Como a indústria moveleira de Uba pode melhorar a integração entre escolas e empresas para atrair jovens talentos?
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Para melhorar a integração entre escolas e empresas e atrair jovens talentos para a indústria moveleira de Ubá, podem ser implementadas as seguintes estratégias:

· Desmistificar a imagem da indústria: É crucial combater a percepção desatualizada que os jovens têm do setor, mostrando que a indústria moveleira é moderna, tecnológica e oferece boas oportunidades de carreira e salários (00:38:46, 00:42:39, 00:47:27).

· Conexão direta com escolas:
· Levar adolescentes e jovens (a partir dos 12 anos, ou 15-16 anos) das escolas para visitas técnicas às indústrias e ao SENAI, permitindo que conheçam a realidade do setor, os equipamentos modernos e os processos produtivos (01:04:54, 01:05:58, 01:09:04, 01:35:21).

· Aproveitar oportunidades para fazer palestras e apresentar a indústria nas escolas, como o exemplo da neta que fez uma palestra sobre empreendedorismo e a iniciativa de ir nas escolas para falar da indústria moveleira (01:04:19, 01:05:58).

· Explicar a origem e os tipos de materiais, como o MDF, e mostrar que o setor vai além da "madeira maciça", educando sobre a sustentabilidade e os processos industriais (01:09:41, 01:10:09).

· Educação sobre o polo moveleiro desde cedo: Começar a inserir a ideia da indústria e do polo moveleiro na mente dos alunos a partir dos 12 anos, em ambientes escolares, esportivos e de lazer (01:03:26, 01:10:33).

· Divulgação ampla da estrutura e oportunidades: Divulgar mais a estrutura tecnológica do SENAI e das indústrias, mostrando os investimentos, a renovação de equipamentos e os diversos cursos e possibilidades de atuação (00:43:31, 00:46:16, 01:21:13).

· Criação de projetos educativos e culturais: Desenvolver projetos que envolvam esporte, cultura e uma "trilha moveleira" em parceria com escolas, SENAI e indústria para fomentar o interesse e o conhecimento sobre o setor (01:10:33, 01:37:10).

· Aproveitar a legislação de jovem-aprendiz: Utilizar a lei que permite a contratação de jovens a partir de 14 anos para o primeiro emprego, especialmente em áreas administrativas da indústria, servindo como porta de entrada (00:15:05, 00:16:41, 00:51:05, 00:58:46).

· Valorização e acolhimento: As empresas devem valorizar seus colaboradores e ter políticas de acolhimento para o primeiro emprego, proporcionando um ambiente receptivo para os jovens que chegam sem experiência (01:17:22, 01:19:34, 01:22:16, 01:24:32).
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